

  [image: capa]




  Elizabeth Barrett Browning




  SONETOS


  DA


  PORTUGUESA




  TRADUÇÃO E POSFÁCIO




  LEONARDO FRÓES




  [image: rocco_digital]




  [image: ]




  1




  Para ler a versão em inglês, clique aqui.




  Já pensei em Teócrito a cantar




  Os anos doces, desejados, bons,




  Que com mãos graciosas tantos dons




  A todos os mortais parecem dar.




  Eu, em sua língua antiga cismando,




  Por entre lágrimas aos poucos via




  Os anos doces de melancolia




  Que em minha vida triste iam lançando




  Uma sombra por cima. E então notava




  Que uma mística forma se movia




  Por trás; pelo cabelo me puxava,




  Impondo-me na voz supremacia.




  “É a Morte que me agarra?” eu perguntava.




  “É Amor”, a voz de prata me dizia.
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  Mas só nós três neste universo infindo




  Ouvimos a palavra que falaste:




  Eu mesma e Deus e tu que a pronunciaste!




  Deus respondeu... Estava me impedindo,




  Ao malfadar-me as pálpebras no escuro,




  De bem te ver – tal qual, se eu já morresse,




  Nem o peso da morte oferecesse




  Uma exclusão igual. O “não” mais duro




  De todos é o de Deus, ó meu amigo!




  Homens nos desunir não poderiam,




  Nem o mar nos mudar, nem seu perigo;




  Sobre os morros, as mãos buscar-se iriam:




  E, sendo o céu entre nós dois o abrigo,




  Nossas juras aos astros chegariam.
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  Desiguais somos, coração de infante!




  Desiguais nos costumes, nos destinos.




  Nossos anjos da guarda peregrinos




  Estranham-se ao passar como se avante




  Suas asas se chocassem. És, e o sabes,




  Um refém de rainhas em sociais




  Torneios, onde os olhos brilham mais




  Que os meus em pranto, e o papel que te cabe




  É reger a orquestra. Então, por que ali




  Da luz dos janelões lançar um olhar




  A um cantor que, um cipreste contra si,




  Cansa e nas trevas canta sem parar?




  Em mim, o orvalho do ar – o crisma em ti.




  Lugar de encontro a Morte há de cavar.
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  A um palácio te chama a vocação,




  Grácil cantor de alta poesia! Onde




  Quem dança às vezes nem se corresponde,




  Tanto nos lábios teus põe a atenção.




  Virás abrir o trinco desta casa




  Tão pobre a ti? Suportarás que a tua




  Música à minha porta se destrua




  Sem audição no ouro em que se vaza?




  Tudo aqui, tão quebrado, é tão ruim,




  Há morcegos, corujas no telhado!




  Meu grilo arranha ante teu bandolim.




  Silêncio! Não quero eco ao meu estado




  De desolação. Há uma voz em mim




  Que, enquanto cantas, chora ao descampado.




  5




  Para ler a versão em inglês, clique aqui.




  Pesa-me o coração, solene o ergo,




  Como Electra sua urna funerária,




  E, ao olhar nos teus olhos, logo jogo




  Cinza a teus pés. Vês como é grande e vária




  A dor oculta em mim amontoada?




  Como ardentes centelhas tornam rubra




  A alvura do pó? Que eu desdém descubra




  No teu gesto de as ter pisoteadas,




  Talvez seja melhor. Mas se, em vez disso,




  Esperas junto a mim que o vento vá




  Assoprar cinzas, não pense que o viço




  Dos louros teus, meu bem, te escudará




  De chamuscar no fogo movediço




  A pele, os pelos. Longe pois vai já!
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  Foge de mim que sinto que estarei




  Para sempre à tua sombra. Nunca mais




  Sozinha na soleira dos portais




  Da vida individual comandarei




  Minha alma ou erguerei serenamente




  A mão no sol, como fazia antes,




  Sem a impressão de ausente ter no instante




  Teu toque na palma. Quer sina tente




  Nos separar, teu coração colou




  No meu, que bate em dobro. Se algo faço




  Ou sonho, isso te inclui, como sobrou




  Uva no vinho por sabor. Se peço




  A Deus por mim, teu nome ele escutou,




  Vendo o pranto de dois neste olhar baço.
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  Toda a face do mundo está mudada




  Desde que ouvi tua alma a passos calmos




  Mover-se em torno a mim e a poucos palmos




  Entre meu ser e a fraga horrorizada




  Da morte óbvia onde eu, se já imergia,




  Fui salva pelo amor. Mas tudo aprendo




  Da vida em novo ritmo. Eu me rendo




  À taça do destino em que bebia




  E louvo-lhe a doçura, se a teu lado.




  Céu e país, tudo mudou de nome,




  Pois só me importa, aqui e ali, teu fado:




  Este alaúde... esta canção que some




  (E os anjos cantam) só serão lembrados




  Pelo renome teu que aí assome.




  8




  Para ler a versão em inglês, clique aqui.




  Por minha vez, que posso dar-te, ó puro




  E nobre doador que a honra e o ouro




  De um coração trouxeste sem desdouro,




  Depondo-os fora, lá ao pé do muro,




  Para alguém como eu pegar ou não




  Tão súbita largueza? Serei fria,




  Ingrata, que não dê a esta honraria,




  À grande oferta, retribuição?




  Fria, de fato, não – mas desvalida,




  Como Deus sabe. As lágrimas frequentes




  Lavaram toda a cor de minha vida.




  Restou um estofo morto que não sente




  Onde à tua cabeça dar guarida.




  Deixa-o para pisar e segue em frente!
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  Dar o que eu posso dar pode estar certo?




  Prostrado te deixar sob o meu pranto




  A ouvir dos anos o anelar que tanto




  Me volta aos lábios de renúncia, perto




  Dos sorrisos sem vida que me impeço,




  Malgrado os rogos teus? Como receio




  Estar errada! Iguais não sendo, há meio




  De amados nos tornarmos? Dói, confesso,




  Ver que se inclui entre os mesquinhos quem




  Apenas dá isto que eu dou. Adeus!




  Não sujarei de pó tal brilho nem




  No teu copo vou pôr venenos meus.




  Seria injusto dar-te amor também,




  Se só posso te amar andando ao léu!
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  Porém o amor, o puro amor, é lindo,




  Merece aceitação. O fogo ardente




  Queima tudo que encontra pela frente,




  A mesma luz ao longe transmitindo.




  O amor é fogo. E acaso se eu disser




  Eu te amo, nota quão transfigurada




  Em teu olhar me achei glorificada,




  Cônscia dos novos raios que iam ter




  Da minha face à tua. Nada é vil,




  Por baixo que o amor for: a pequeneza




  Do ser que o ama Deus fará gentil.




  E o que ora sinto, sob esta incerteza




  Disto que eu sou, por si brotou e viu




  Que a obra do Amor reforça a Natureza.
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  De todo então, se amar tem seu valor,




  Dele indigna não sou. Este meu rosto




  Pálido, as pernas bambas a que é imposto




  Arcar com o coração, puro torpor




  – O estafante viver de um menestrel




  Que escalar cumes ansiou e agora




  Mal se afina na música que chora




  Ante um rouxinol. – Por que um tal papel




  Conceder a tais coisas? Meu amado,




  Eu não estou, é claro, à tua altura!




  Porém só de te amar já me foi dado




  Por este amor a graça que me cura




  E é te amar sempre mais, sem resultado:




  Te bendizer renunciando à figura.
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  De fato, até o amor que vou louvando




  E que ao subir do peito para a testa




  De um rubi me coroa e põe em festa




  O olhar dos homens, seu valor provando,




  Até este amor, que é tudo que prezamos,




  Eu não devia amar demais. Mas, dando




  O exemplo, tu não estavas me ensinando,




  Nos primeiros olhares que trocamos,




  A amor chamar amor? Assim falar




  De amor não posso como coisa minha:




  Pela alma a tua me arrastou a arfar




  E colocou num trono de rainha.




  Se amo é por ti (humilde quero estar),




  Que amo somente e a quem amo sozinha.
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  Queres que em fala eu torne o amor que sinto




  Por ti, tendo as palavras necessárias,




  E que a tocha eu exponha às ventanias,




  Pondo luz entre os dois neste recinto?




  Jogo-a a teus pés. A mão não sei mandar




  Manter – de mim – o espírito afastado




  Para em palavras provar o inalcançado




  Amor que em mim calhou de se ocultar.




  Não pois. Deixa o silêncio de mulher




  Meu feminino amor te confiar,




  Vendo-me assediada sem ceder




  – Eu que as vestes da vida ia a rasgar




  Por fortitude ousada e sem dizer,




  Eu que temo passar-te o meu penar.
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  Se tens de amar-me de algum modo,




  Ama o amor, não mais, a meu respeito.




  Não diga amar-me o olhar, o riso, o jeito




  Suave de falar, ou o já pensado




  Tal como eu penso e trouxe a certo dia




  Um sentido de paz apetecido.




  Porque em si estas coisas, meu querido,




  Por elas ou por ti se mudariam.




  Também não me ame se por compaixão




  Ao secar minhas lágrimas. Quem tanto




  Se apoia em ti talvez perca a ilusão




  De amada ser, interrompendo o pranto.




  Ama-me pelo amor tão só que, então,




  Hás de amar-me no eterno deste enquanto.
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  Não me acuse jamais, te imploro, pelo




  Meu rosto triste e calmo ante do teu;




  A mesma luz, se a cada o jeito seu,




  Não pode nos dourar fronte e cabelo.




  Cuidas de mim com máxima atenção,




  Qual de uma abelha em vidro cristalino;




  Presa de dor, e a salvo, no divino




  Amor, como as asas abrir e não




  Cair, se voar no ar me é proibido




  E eu hesito tentar? Mas, se a ti olho,




  Em ti o fim do amor é pressentido,




  Oblívio e não memória é o que já colho:




  Como alguém lá do alto, além dos idos




  Rios, contempla o amargo mar de escolhos.
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  Como és nobre porém, como és um rei,




  E que nisso por certo me dominas,




  Podes vencer o medo meu e apenas




  Cingir de cor meu coração que hei




  De ver crescer junto do teu lembrando




  Como tremia só. Ora, a conquista




  Bem será majestosa e finalista,




  Quer eleve ou rebaixe onde tem mando.




  O soldado vencido entrega a espada




  Ao que o ergue da ensanguentada lama.




  Enfim me dou, amado, à derrocada,




  Minha luta termina. Se me chamas




  Além, me altearei não degradada.




  Maior valor é o meu se amor tu somas.
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  Tocas todas as notas, meu poeta,




  Que Deus insere entre antes e depois




  E dos mundos em choques colossais




  Extrais a melodia que os aquieta




  Flutuando no ar. As musicais




  Essências, para uso da perdida




  Humanidade, acabarão vertidas




  Nos ouvidos alheios. Deus a tais




  Fins te destina e, a mim, a secundar.




  Mas que uso eu terei se tu me acolhes?




  O da alegre esperança à qual cantar?




  O da triste lembrança que nos tolhe?




  O de sombra frondosa, ao recantar?




  Ou o de cova, onde emudecer? Escolhe.
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  Nunca a um homem dei cacho de cabelo,




  Exceto o que ora enrolo pensativa




  Nos dedos para ti, sendo incisiva




  Ao sabê-lo castiço e oferecê-lo:




  “Toma, que a juventude já me foge!”




  Meu cabelo não brilha à andança airosa




  Nem perfumes lhe passo, mirta ou rosa,




  Como as mocinhas: só consegue hoje




  Cobrir no rosto o choro que o marcava,
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